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COMO ESTRELA NA TERRA: TODA CRIANÇA É ESPECIAL 

Da ficção às cenas cotidianas de preconceito e bullying. 
 

INTRODUÇÃO: A discussão se volta em torno de cenas especificas do filme Como estrela na 

Terra, lançado em 21 de dezembro de 2007 na Índia, com autores indianos, especificamente 

crianças que ainda estão no sistema educacional indiano e lidam com um colega disléxico. Os 

professores só corrigiam seus erros gramaticais, não percebiam que era uma criança especial, 

que precisava de compreensão, de modo a ampliar seus conhecimentos, desenvolvendo a 

habilidade da leitura e da escrita. OBJETIVOS: Enfatizar a realidade de uma criança de 9 anos 

que sofre com dislexia e não é compreendida pelos professores e pais, como ainda a reprodução 

do preconceito social no sistema educacional, dentre outras e conectar com um dos princípios 

fundamentais do Código de Ética do/a Assistente Social que é o empenho na eliminação de 

todas as formas de preconceito, incentivando o respeito à diversidade, à participação de grupos 

socialmente discriminados e à discussão das diferenças. MÉTODOS: O caminho é interligar a 

realidade vivida com as cenas do filme, isto é, fazer uma análise a respeito da diversidade que 

existe em uma sala de aula, mostrando que é possível com que um aluno que apresenta 

condições especial também possa desenvolver sua capacidade de aprendizagem a partir da 

compreensão e do incentivo do educador. RESULTADOS: O debate sobre essa deficiência, a 

dislexia, permanece em aberto no contexto social, nas cenas expostas é possível observar, 

valorizar e entender as diferenças. CONCLUSÃO: O Serviço Social também tem um papel 

fundamental nessa construção, no ambiente da educação, pois alunos com deficiência são 

colocados em escolas regulares e, infelizmente nestas, os professores não são versados sobre 

um método específico. Neste sentido, é mister reforçar o Código de Ética da profissão, no qual 

é afirmada a defesa intransigente dos direitos humanos como principio profissional, tendo em 

vista a garantia dos direitos de todos, sem distinção de qualquer forma.  

 

Descritores: Serviço Social, Educação, Código de Ética do/a Assistente Social. 

 

 


